
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO I DO ESTATUTO SOCIAL 

DO 

CLUB DE REGATAS VASCO DA GAMA 
 

 
- SÍMBOLOS OFICIAIS - 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
2023 



I – PAVILHÃO, CRUZ, ESTRELAS, CORES, FLÂMULA, EMBLEMAS E DISTINTIVOS 
 

 
I.II - O PAVILHÃO 

 
 

 

 
 
 

 
OBRIGATORIEDADES: 

Tabela - Proporções das Dimensões da Bandeira Fator 

Campo na cor preta 

Altura (A) 14xM 

Largura (L) 20xM 

Faixa na cor branca 

Largura (L) 6,8xM (L/3) 

Faixa diagonal com o lado anterior iniciado na parte superior da bandeira no alto do 

mastro e com o lado posterior finalizado no canto inferior oposto da bandeira. 



Cruz de Cristo na cor vermelha 3,5xM (A/4) 

Posição central da bandeira e da faixa branca 

Distâncias das pontas da cruz: 

Da extremidade latitudinal da bandeira 5,25xM 

Da extremidade longitudinal da bandeira 8,25xM 

Das estrelas vide item I.V 
 



I.IV – A CRUZ DE CRISTO 
 
 
 
 

 

 

 
DEFINIÇÃO TÉCNICA: cruz grega, pátea e vermelha 

TIPO: Cruz de Cristo 

REFERÊNCIA: Ordem Militar de Cristo 

HISTÓRIA: 

O CLUBE utiliza a CRUZ DE CRISTO encarnada, à qual por tradição referimo-nos 

como “Cruz de Malta” desde sua fundação. Os Fundadores a instituíram como a primeira 

insígnia do CLUBE baseando-se na iconografia largamente utilizada no ano de 1898, em 

decorrência dos festejos do IV Centenário da Descoberta do Caminho Marítimo para a Índia, 

feito realizado pelo navegador Vasco da Gama em 1498. 

A utilização da expressão “Cruz de Malta” para se referir à CRUZ DE CRISTO deve- 

se ao contexto do período da Fundação do CLUBE (1898), quando popularmente 

nomeava-se como “Cruz de Malta” as cruzes páteas de quatro lados abertos e iguais, o 

que se faz até os dias de hoje. 

Igualmente, a cor inteiramente vermelha (encarnada) se deve à iconografia da época de 

sua fundação, quando havia diversas reproduções de ilustrações da CRUZ DE CRISTO 

nessa condição. 

 



I.V – ESTRELAS COMEMORATIVAS DO PAVILHÃO 
 
 
 
 

 

 

 
DEFINIÇÃO TÉCNICA: Estrela dourada de 5 pontas 

TIPO: Pentagrama com as pontas inferiores em plano horizontal 

OBRIGATORIEDADES: 

Proporção 1,5xM (estrela grande) ou 1xM (estrela pequena) 

Distância da borda da bandeira 1xM 

Equidistância M/2 

HISTÓRIA: 

Em 1945 vários sócios requereram ao Conselho Deliberativo a inclusão de uma 

estrela dourada em comemoração à conquista simbólica do Campeonato Invicto de Terra 

e Mar; a segunda surgiu em 1974 com a conquista do primeiro Campeonato Brasileiro de 

Futebol, advindo daí a tradição do acréscimo de estrelas comemorativas ao pavilhão, 

inseridas no canto superior oposto à faixa. Neste estatuto, as 3 estrelas representam todos 

os campeonatos, copas e torneios regionais, nacionais e internacionais conquistados pelo 

Clube. 

 

 

O CLUBE, portanto, utiliza três estrelas no seu pavilhão, que representam as suas conquistas em todas 

as práticas esportivas desenvolvidas no decorrer de sua história e no presente. Da esquerda para a 

direita, a primeira estrela representa todas as conquistas regionais e inter-regionais; a segunda estrela 

representa todas as conquistas nacionais; e a terceira estrela representa todas as conquistas 

internacionais. Todas as estrelas deverão ser inseridas no canto superior oposto à faixa.  



I.VI - CORES 
 

 
OBRIGATORIEDADES: 

1) PRETO – Campo do pavilhão, campo da flâmula, emblemas e uniformes. 

2) BRANCO – Faixa do pavilhão, faixa da flâmula, emblemas e uniformes. 

3) VERMELHO – Cruz de Cristo 

4) DOURADO 1 – Estrelas comemorativas do pavilhão 

5) DOURADO 2 – Emblemas e distintivos 

6) MARROM – Nau do emblema principal 

7) AMARELO ÂMBAR – Nau do emblema clássico 

REFERÊNCIA: O vermelho adotado segue a mesma norma para Pantone, CMYK e RGB 

das cores da bandeira portuguesa. 

 
I.VI.I - CÓDIGOS E PALETA DE CORES 

 
 
 

 



I.VII – A FLÂMULA 
 
 
 
 

 

 
 

 
OBRIGATORIEDADES: 

Tabela - Proporções das Dimensões da Flâmula Fator 

Campo na cor preta 

Largura (L) do centro 18xM 

Altura (A) afunilando-se até o centro oposto 9xM 
 

 
Faixa horizontal na cor branca 

Altura (A) 3,5xM 

Faixa equidistante da extremidade da altura (A) em 2,5xM afunilando-se até o 

centro da largura (L). 

 

 
Cruz de Cristo 

Posicionada no eixo central da faixa branca distante 2,1xM da largura (L) e 

equidistante da altura (A) em 6,4xM do campo na cor preta. 



 



I.VIII – EMBLEMAS E DISTINTIVOS 

I.VIII.I – Emblema Principal 
 
 

 

Distintivo dos Membros de Poder 
 
 

 

Distintivo dos Sócios 



I.VIII.II - Emblema Clássico 
 
 

 

 
Distintivo dos Membros de Poder 

 
 

 

Distintivo dos Sócios 



I.VIII.III – Emblema da Fundação 
 
 

 

Distintivo Original 
 
 

 

Distintivo Premial 



II – UNIFORME 
 

 
II.I - PRIMEIRO UNIFORME DO FUTEBOL 

 

 
DESCRIÇÃO: 

 
Camisa preta, gola e punhos brancos, faixa a 

tiracolo branca a partir do ombro esquerdo, 

Cruz de Cristo vermelha do lado esquerdo do 

peito, calção branco e meiões na cor preta 

com punho branco. 

 
OBRIGATORIEDADES: 

A faixa deve ter no mínimo 10 cm e no 

máximo 13 cm de largura. 

A Cruz de Cristo deve ter no mínimo 7x7 cm 

e no máximo 10x10 cm de distância nos seus 

eixos. 



II.II - SEGUNDO UNIFORME DO FUTEBOL 
 
 

DESCRIÇÃO: 

 
Camisa branca, gola e punhos pretos, faixa a 

tiracolo preta a partir do ombro esquerdo, 

Cruz de Cristo vermelha do lado esquerdo do 

peito, calção preto e meiões na cor branca 

com punho preto. 

 
OBRIGATORIEDADES: 

 
A faixa deve ter no mínimo 10 cm e no 
máximo 13 cm de largura. 

 
A Cruz de Cristo deve ter no mínimo 7x7 cm 

e no máximo 10x10 cm de distância nos seus 

eixos. 



II.III - UNIFORME CAMISAS NEGRAS 
 
 

DESCRIÇÃO: 

Camisa preta, gola e punhos brancos, Cruz 

de Cristo vermelha do lado esquerdo do 

peito, calção branco e meiões na cor preta 

com punho branco. 

 
OBRIGATORIEDADES: 

A Cruz de Cristo deve ter no mínimo 7x7 cm 

e no máximo 10x10 cm de distância nos 

seus eixos. 



II.IV - PRIMEIRO UNIFORME DO REMO 
 
 

DESCRIÇÃO: 
 

 
Camisa preta, faixa a tiracolo branca a partir do 

ombro esquerdo, a Cruz de Cristo vermelha do 

lado esquerdo do peito e parte inferior branca ou 

preta. 

 
OBRIGATORIEDADES: 

 
A faixa deve ter no mínimo 10 cm e no máximo 
13 cm de largura; 

 
A Cruz de Cristo deve ter no mínimo 7x7 cm e no 

máximo 10x10 cm de distância nos seus eixos. 

 
HISTÓRIA: 

Primeiro uniforme do CLUBE, diretamente 

relacionado com as cores originais e a 

introdução da faixa à tiracolo, criado a 16 de julho 

de 1899 pelos pioneiros fundadores vascaínos. 



II.V - SEGUNDO UNIFORME DO REMO 
 
 

DESCRIÇÃO: 

 
Camisa preta, Cruz de Cristo vermelha no 

centro do peito e parte inferior preta. 

 
OBRIGATORIEDADES: 

 
A Cruz de Cristo deve ter no mínimo 7x7 cm e 

no máximo 10x10 cm de distância nos seus 

eixos. 

 
HISTÓRIA: 

Tradicional uniforme interno criado desde a 

fundação. 



III – OS HINOS OFICIAIS 
 

 
III.I - HINO TRIUNFAL DO CLUB DE REGATAS VASCO DA GAMA 

 

 
"HYMNO OFFICIAL DO CLUB DE REGATAS VASCO 

DA GAMA" (“O CLANGLOROSO”) 
 

 
I 

 
Clangoroso apregoa, altaneiro 
O clarim estridente da FAMA 
Que dos clubes do Rio de Janeiro, 
O invencível é o Vasco da Gama! 

 
Se vitórias já tem no passado, 
Glorias mil há de ter no porvir. 
O seu nome é por nós adorado 
Como estrela no céu a fulgir! 

 
 

[Refrão] 
 

Avante então 
Que pra vencer 
Sem discussão, 
Basta querer. 
Lutar, lutar 
Ó vascaínos, 
De terra e mar 
Os paladinos 

 
É mundial 
A sua fama 
“VASCO DA GAMA” 
Não tem rival! 
Mais uma glória 
Vai conquistar; 
Lutar, lutar 
Para a vitória!... 

 
II 

 
Sobre os peitos leais, vascaínos, 
Brilha a “Cruz gloriosa de Malta” 
Corações varonis, leoninos, 
Que o amor pelo “Vasco” inda exalta! 



Quando o “Vasco”, em qualquer desafio, 
Lança em campo o seu grito de guerra, 
Invencível, nervoso arrepio 
Faz tremer o rival e o aterra! 

[Repetir Refrão] 

Vascaínos, avante é lutar 
Sempre o Vasco venceu quando quis 
Quer em terra, ou ainda no mar 
Nunca o Vasco baixou a servis 
Viva, pois, nosso Vasco da Gama 
Nosso clube leal, valoroso 
Tudo o diz, assegura e proclama 
Nosso Vasco é o mais glorioso 

 
[Repetir Refrão] 

 
 

III 
 

Vascaínos avante, é lutar. 
Sempre o “Vasco” venceu quando quis! 
Quer em terra, ou ainda no mar. 
Nunca o “Vasco” baixou a cerviz! 

 
Viva, pois, nosso “Vasco da Gama”! 
Nosso club leal valoro! 
Tudo o diz, assegura e proclama, 
Nosso “Vasco” é o mais glorioso!... 

 
[Repetir Refrão] 

 
Letra e música: Joaquim Barros Ferreira da Silva 
Ano de criação: 1918 para o 20.º aniversário do CLUBE 



III.II – HINO DE HONRA 
 

 
MEU PAVILHÃO 

 

 
Vasco da Gama evocas a grandeza 
(Coro): Daqui e d'além mar 
Teu pavilhão refulge de beleza 
Perene a tremular! 

 
Dos braços rijos de teus filhos, 
O mar sagrou-te na história! 
Reflete pelos céus em forte brilho 
O cetro que ostentas da vitória! 

 
Na cancha és o pioneiro! 
És o mais forte entre os mil! 
Com a fama que ecoa no estrangeiro 
Elevas o esporte do Brasil! 

 
Música de Ernani Corrêa 
Letra de João de Freitas 
Ano de criação: 1942 (participante do Concurso promovido pela Legião da 
Vitória, torcida uniformizada oficial do C. R. Vasco da Gama 



III.III – HINO POPULAR 
 

 
“MARCHA DO VASCO” (“HINO DO VASCO”) 

 

 
Vamos todos cantar de coração 
A Cruz de Malta é o teu pendão! 
Tens o nome do heroico português 
Vasco da Gama 
A tua fama 
Assim se fez! 
Tua imensa torcida é bem feliz... 
Norte a sul, norte a sul 
Destes Brasis!... 
Tua estrela na terra a brilhar 
Ilumina o mar!... 

 
[refrão] 

 
No atletismo és um braço. 
No remo és imortal!... 
No futebol és o traço 
De união – Brasil - Portugal! 

[Repetir refrão] 

Letra e música: Lamartine Babo 
Ano de criação: 1949 



IV – GRITO DE GUERRA DO VASCO 
 

 
CASACA! 

 

 
Atenção Vascaínos! 

 
Ao Vasco nada? 

 
Tudo! 

 
Então, como é que é? 

 
Casaca! Casaca! Casaca!... zaca!... zaca!... 

A turma... é boa! 

É mesmo da fuzarca! 

Vasco! Vasco! Vasco! 

 

 
Autor: Sócios e torcedores do CLUBE 
Ano de popularização: 1929 


